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      Caroline subiu os degraus para seu apartamento na casa de Vivian, Tupper em sua cola. Ele resmungou enquanto lutava com uma caixa cheia de arquivos para passar pela porta atrás dela, tropeçando nas roupas espalhadas pelo chão.

      “Onde...?”

      “Mesa da sala de jantar”, disse ela, chutando para o lado a roupa suja para fazer um caminho antes de ir para a cozinha. A geladeira estava tão bagunçada quanto o resto do apartamento, mas ela encontrou duas cervejas na parte de trás. A favorita de Kimberly, ela pensou, empurrando uma para trás enquanto vasculhava por algo que seu parceiro robusto preferiria. Ela puxou a rolha em uma garrafa de vinho e passou-a sob o nariz. Melhor. Agora, se ela pudesse encontrar um copo limpo.

      Tupper havia se acomodado em uma cadeira quando ela voltou, a tampa da caixa jogada de lado e pilhas de arquivos alinhados na mesa antiga tão deslocada na sala escassamente decorada. Ele trocou uma pilha de papéis pelo copo de vinho e ela os puxou para o outro lado da mesa, abrindo a lata de cerveja enquanto deslizava para uma cadeira.

      Eles ordenaram em silêncio, trocando arquivos enquanto rabiscavam as notas que passavam entre eles sem comentários. Caroline olhou para o tocador de CD empoeirado no aparador, mas pensou melhor. Ela teria gostado de música de fundo, mas o som teria destruído o ritmo que eles já tinham estabelecido. Além disso, Tupper odiava The Dancing Pigs.

      Por quase uma hora, o único som foi o folhear de papéis e rabiscar de lápis. Quando uma batida veio da porta, Caroline levantou a cabeça, sem saber se o que ela ouvira eram os gemidos de um prédio antigo. Mais uma vez, uma batida, mais insistente que a primeira. Ela deixou Tupper debruçado sobre os documentos e foi investigar.

      Ela parou com a mão na maçaneta. Ela não queria admitir, mas depois dos eventos do mês anterior, ela ainda estava nervosa. Mas de que outra forma ela deveria reagir ao fato de ter sido drogada, raptada e forçada a limpar seu nome contra um par de agentes do FBI excessivamente zelosos - para não mencionar o promotor federal que queria colocar tudo sobre ela. O sorriso e o casual cumprimento de Doula Breech ainda lhe irritavam. Ainda assim, o verdadeiro assassino foi pego, o espião do FBI exposto, e as acusações falsas contra ela foram retiradas. Ela até achava que um dos agentes do FBI, Steve Braxton, poderia ser um novo contato no FBI, já que os ex-membros da equipe de Tupper receberam promoções e transferências. Ela não precisava mais ter medo. No entanto, estava.

      Uma terceira batida sacudiu Caroline de seu devaneio. Ela abriu a sólida porta de carvalho para revelar sua senhoria, Vivian. A velha começou a falar e então, ao notar Tupper na outra sala, pareceu pensar melhor. Caroline olhou para Tupper, mas ele estava atento aos arquivos, alheio à interrupção.

      “Caroline…” Vivian começou e limpou a garganta antes de continuar. “Caroline, você esqueceu, não esqueceu?”

      Caroline piscou ante a declaração, lutando para processar a mensagem. Os médicos alegaram que as drogas que ela tinha sido forçada a ingerir tinham saído de seu sistema, mas ela ainda se sentia um pouco desequilibrada - como se as drogas tivessem afetado permanentemente sua psique. Tupper disse que ela precisava voltar ao trabalho. Talvez ele estivesse certo.

      “Tanta coisa aconteceu com você, querida. Claro que você esqueceu." Novamente os olhos de Vivian se lançaram dela para Tupper e voltaram.

      Algo estava claramente errado. Caroline estava razoavelmente certa de que não se esquecera de nada, mas o comportamento da idosa senhoria era uma pista que não podia deixar de perceber. Elas se conheciam há muito tempo para não desenvolverem a linguagem não falada dos amigos. Ela se inclinou para o diálogo, a improvisação acionando uma parte confortável de seu passado. Uma parte que ela poderia abraçar.

      "A degustação de whisky e vinho", alertou Vivian. "É hoje à noite."

      "É?" Caroline perguntou, ainda intrigada com a decepção da idosa.

      "Sim, é e ... bem, você prometeu ir como minha saudável acompanhante." Os dedos de Vivian se mexeram, enquanto ela parecia resistir ao impulso de tocar sua bengala encostada no batente da porta.

      A confusão de Caroline não diminuiu, mas ela continuou. “Ah...sim. Eu estive tão ocupada com os arquivos de casos antigos..."

      Ela convidou Vivian a entrar, grata quando sua senhoria não fez mais do que um estalo com a língua algumas vezes sobre a bagunça, resultado de um mês de isolamento. A bengala, ela percebeu, foi deixada para trás. A bengala, ela percebeu, foi deixada para trás.

      Tupper levantou os olhos de sua folha de papel quando elas entraram na sala de jantar. Seus olhos se estreitaram com a distração. "Vivian? Algum problema?"

      Caroline conteve um gemido. Tupper era uma das poucas pessoas que conseguiam enxergar suas tentativas de mentiras. Ela duvidava que Vivian tivesse mais sucesso, mas a senhoria já estava em movimento.

      

      “Tenho um evento de caridade do comitê hoje à noite”, a idosa disse, dedos manicurados batendo na mesa. “Caroline prometeu ir. Você não se importa, não é? É um compromisso anterior. Duas horas na melhor das hipóteses.”

      O olhar de Tupper foi do rosto sincero de Vivian para Caroline, depois de volta. Então olhou para os papéis, pastas e notas por toda a mesa. Com um grunhido, ele varreu tudo para dentro da caixa no chão em um único movimento. Seus olhos se encontraram com os de Caroline. “Não, não, eu entendo. Compromisso é compromisso. Em  qual galeria de arte você duas jovens estarão?”

      Os olhos de Vivian, azuis como seu broche de safira, brilharam. Ela sorriu alegremente quando apontou um polegar por cima do ombro e Caroline reprimiu a risada com a exibição de comportamento rude, por baixo da socialite septuagenária. “Hospedando esta festança em minha humilde morada. Nós duas temos alguns preparativos antes de os convidados começarem a chegar, e Caroline prometeu ajudar, não é, querida?”

      “Não posso acreditar que esqueci que seria esta noite,” Caroline mentiu, projetando sua melhor expressão de desgosto em nome de Tupper. Se Vivian estava sendo tão misteriosa, algo estava acontecendo, e ela obviamente precisava da ajuda de Caroline. Tupper teria de esperar até mais tarde por uma explicação - ou não, se a travessura da idosa violasse seu estrito código moral. “Sinto muito, Tupper. Posso ir até seu apartamento depois e podemos terminar isso…”

      “Apenas ligue-me quando seu evento tiver terminado”, Tupper disse ao colocar a tampa na caixa e dobrar as asas de papelão da parte superior no recorte da alça. “Podemos terminar de rever estes casos amanhã. No escritório.”

      No escritório. Claramente, Caroline deveria se reportar ao escritório Tupper Investigações pela manhã ao invés de continuar seu isolamento auto-imposto.

      “Stubby ficará feliz em vê-la”, Tupper disse enquanto carregava a caixa para a porta.

      “Claro, Tupper”, Caroline disse, vendo-o ir. Ele arqueou uma sobrancelha para ela, mas não deu outra indicação de que suspeitava de algo que não fosse uma Caroline esquecida e sua excêntrica amiga e senhoria.

      Quando chegou à calçada, Tupper já estava com o celular entre a orelha e o ombro. Um momento depois, ele estava em seu carro e Caroline se virou para Vivan. Antes que ela pudesse perguntar, a senhoria a fez voltar para o apartamento, um dedo enrugado pressionado em seus lábios pintados com brilho. Caroline suspirou quando fechou a porta da frente e colocou a trava no lugar. Só por precaução. Uma garota não poderia ser culpada se…

      Vivian assobiou como um pássaro, levando-a a se apressar. Ela se dirigiu para o terraço, imaginando do que se tratava.

      “Tupper foi por aqui”, ela disse, apontando na direção oposta à qual a idosa estava olhando.

      “Sim, sim querida. Eu sei.” Então, para surpresa de Caroline, ela disse, “Você pode sair agora.”

      Caroline se virou quando um dos grandes vasos de plantas no terraço se mexeu e uma figura saiu vestida com capuz preto e óculos escuros. A figura misteriosa se aproximou e abaixou o capuz. Quando tirou os óculos escuros, Caroline reconheceu Christian Parsons, o mágico de palco que ela e Kimberly ajudaram a sair de um aperto pouco mais de um ano antes.

      “Então esse é o ‘Scotch’ que você mencionou”, ela disse à senhoria. “Eu nunca teria adivinhado. Christian… Como você veio parar aqui? Vivian?”

      Vivian sorriu. “Ele veio te procurar apenas momentos antes de você aparecer com Tupper. Deixarei as duas crianças sozinhas para conversar.”

      Crianças, Caroline pensou. Engraçado, Vivian, engraçado. Ela virou para o jovem que a imprensa havia apelidado de “Robbin Hoodie”. “Pensei que você estivesse no norte do estado em um Programa de Trabalho de Liberação1. Quando você saiu?”

      Um meio sorriso arrogante deslizou para longe de suas bochechas redondas e ele se contorceu sob o olhar crítico dela. Isso foi explicação suficiente. O hematoma revelador sob um olho castanho só o levou para casa. Não precisou de anos sendo detetive para ver outras indicações de que ele estivera brigando ou sendo maltratado por pessoas desconhecidas.

      “Bem, vamos lá. Não podemos ficar aqui fora.”

      Christian seguiu-a para dentro do apartamento e sentou no sofá, deslocando-se para um lado e depois para o outro, pés batendo nervosamente. Ele esfregou o cabelo castanho claro até ficar uma bagunça no topo de sua cabeça. “Eu a-acho que isso foi um pequeno aviso…Eu…Eu sinto muito, mas não sabia a quem mais recorrer.” Ele brincou com o cordão de seu moletom até Caroline tossir. “Oh, Hum. Desculpa.”

      Ela esperou até Christian cruzar as mãos no colo antes de falar. “Estou surpresa que você tenha conseguido chegar aqui com uma tornozeleira.”

      O rosto bonito do garoto ruborizou quando ele puxou a perna da calça esquerda e mostrou que onde uma tornozeleira de monitoramento supostamente deveria estar tinha uma tatuagem de um rosto sorridente amarelo com X pretos nos olhos e uma língua vermelha saindo. Ela nunca entenderia por que alguém iria querer uma tatuagem. Que não estava coberto por uma tornozeleira era pior, e pela expressão de Christian, ele sabia disso.

      Caroline gemeu quando se levantou. Ruim. Muito, muito ruim. Ela andou de um lado para o outro esfregando as mãos. “Você com certeza sabe como complicar as coisas, não é? Precisamos falar com Tupper. Ele pode ajudar-”

      Christian pulou do sofá, com os braços balançando. “Não! Não, não, não! Sem Federais…Quero dizer, uh, sei que ele foi legal me ajudando ano passado, mas eu…uh…Não. Você não entende o que está em jogo, Caroline. Estes homens-”

      Caroline mostrou uma palma da mão para ele e ele se sentou novamente, em silêncio. Ela o deixou por um momento para pegar sua cerveja na sala de jantar. Achando-a vazia, ela foi até a geladeira para buscar outra, Pegue duas, ela pensou, enquanto vasculhava semanas de sobras, algumas das quais não podiam mais ser identificadas, para encontrar outra para o garoto.

      Eles bebericaram as cervejas artesanais por alguns momentos em silêncio antes de Christian se levantar e perambular pelo apartamento como se procurasse por uma distração. Ele parou junto à mesa e pousou a cerveja, pegando uma pasta que deveria ter caído no chão quando Tupper recolheu tudo pouco antes.Ele engasgou, a cor sumindo de seu rosto novamente. Ele sacudiu a pasta para ela.

      “Você sabe…E…E você me deixa conversar com você? Isso não é uma armação, é?”

      “Uma armação? Sobre o que está falando?” Ela tomou a pasta dele. Eles haviam recebido o caso naquela manhã e Tupper queria trabalhar no caso. Uma gangue procurada por assaltos a bancos e museus teve três grandes sucessos este mês. Ninguém conseguiu pegá-los. Ela olhou para a foto de vigilância granulada e ofegou. “É você? Eu não tive a chance de ver isso. Eu não-”

      Ela largou a pasta na mesa quando ele correu em direção à porta. A estrutura delicada dela não poderia pará-lo se ele realmente quisesse sair, mas ela confiava que sua reputação o faria. Ela se esquivou na frente dele, bloqueando o caminho. Ela pegou o celular no balcão e deslizou o polegar pela tela para desbloqueá-lo. “Você precisa me dizer o que está acontecendo e precisa fazer isso agora, Christian - a menos que queira que eu chame Tupper. Então? Você quer minha ajuda ou não?”

      O olhar de desespero desapareceu do rosto de Christian depois de um momento e seus ombros caíram. “Certo,” ele disse, franzindo a testa. “Mas precisa me prometer, sem Federais.”

      Caroline estava relutante em mentir novamente para Tupper, mas talvez quando ela tivesse a história completa, ela poderia convencer Christian a se entregar. Ela tinha feito isso antes. O garoto tinha um bom coração, e a natureza dos crimes descritos no arquivo não era seu estilo. Tão apavorado quanto ele parecia, ela só podia supor que ele fora coagido a entrar para a gangue. Caroline sabia por experiência como isso funcionava. Ela o guiou para a mesa onde mais cedo ela e Tupper estavam trabalhando em um amigável silêncio. Agora, ela ligou a música. Christian pareceu relaxar.

      “Prometo que se você me disser toda a verdade, farei o que puder,” ela disse a ele, recuperando suas cervejas. “Agora… como você está envolvido  nesse caso?”
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      Tupper achou suspeito que Vivian precisasse da ajuda de Caroline em sua festa assim que eles se acomodaram para trabalhar em um novo caso. Pela primeira vez, ele não se importou em adiar o trabalho. Ele teve uma semana e tanto e tinha que admitir que estava cansado. Além disso, Tiffany tinha a noite de folga e ficou desapontada por ele estar ocupado em um caso - mesmo que fosse com uma de suas ex-colegas de quarto da faculdade. Ele verificou a hora. Se ele se apressasse poderia surpreender a esposa com flores, talvez até comida chinesa…

      “Tiffany? Ei eu - desculpa, tenho outra ligação. É, isso acontece o tempo todo, não é? Espera um minuto.” Ele mudou para a outra linha quando atravessou a rua e entrou no Taurus, temendo o que seu ex-colega de equipe do FBI Samuel Sykes queria agora. Trabalho gera trabalho, aparentemente, e sua vida era uma grande festa de trabalho. “Sykes… Ei, Sykes, devagar. O que?”

      Morto. Frankie estava morta. Sua ex-parceira, assassinada. Ele não sabia o que dizer.

      “Sim, ainda estou aqui,” ele disse a Sykes depois de ser chamado mais de uma vez. Ele olhou de volta para a casa de pedra marrom da qual acabara de sair, desejando muito que tivesse uma desculpa para voltar. “Estou indo. Sim…obrigado pelo aviso.”

      Ele se sentou no carro, a caixa de arquivos no assento ao lado dele. Tiffany ainda estava em espera. Ele respirou fundo antes de falar com ela e deixá-la saber que ele não estava mais livre para a noite.
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      Tupper deu um suspiro profundo quando parou na garagem do FBI e estacionou o carro no espaço para “visitantes” longe dos elevadores. Como se não tivesse se divertido o suficiente perseguindo Tom Hicks, o FBI agora estava de olho em uma nova presa: Christian Parsons, o próprio Sr. Robbin Hoodie. Assim como Collins, Parsons não ia facilitar a vida dele. Havia uma grande diferença entre as travessuras de Caroline e no que Christian Parsons estava envolvido: Caroline nunca havia matado alguém. Ele achou difícil de acreditar que Parsons também tivesse. O jovem vigarista recebeu um acordo ano passado por ajudar um caso e por bom comportamento. Ele estava indo bem no Programa de Trabalho de Liberação de acordo com as fontes de Tupper, mas isso faz quase um mês desde o último comunicado. Agora isso.

      Ele mal tinha passado pelas portas de vidro para as baias do FBI no décimo primeiro andar quando avistou Sykes e Marsha já esperando por ele. Atrás deles, braços cruzados sobre o largo peito, estava Hughes, um olhar azedo no rosto do agente sênior enquanto ele inclinava o queixo em direção ao escritório. Tupper enfiou o telefone no bolso. A comida teria de esperar.

      “Espero que Sykes já tenha te falado sobre a situação em questão,” Hughes disse enquanto conduzia Tupper pelos poucos degraus até seu escritório. Ele fechou a porta atrás deles. “Não quero uma repetição desse desastre com Collins - embora isso pareça menos com ela o tempo todo.”

      Tupper assentiu. Embora ele soubesse que Hughes apreciava a ajuda do Tupper Investigações, ver um golpe com o mesmo histórico de Caroline fazer algo como o que Christian Parsons fora acusado tornava as coisas mais difíceis.

      “Sykes contou o que aconteceu, mas não todos os detalhes.” Ele sentiu a garganta apertar ao pensar em seu amigo e ex-parceiro sendo assassinado. “Agente Saxx foi um bom agente e amigo. Como…”

      “Sua garganta estava cortada. O DNA de Parsons está na cena e na arma. Isso não significa que ele fez isso, mas há testemunhas que o viram saindo da cena sozinho. Isso não parece bom para ele se os federais ou outra agência encontrá-lo nesse momento. Quero que nosso departamento lidere isso. Você entende porque…”

      Tupper esfregou o rosto e fechou os olhos, desejando não imaginar como era. Não imaginar Frankie Saxx morta, a garganta cortada. Uma gentil mulher, ela assumiu Christian Parsons como um informante confidencial, o orientou da mesma forma que Tupper orientou Caroline Collins. Eles eram da mesma laia, Collins e Parsons, e como Tupper, Frankie tinha um fraco por pessoas inteligentes. Ele tentou pensar nela como a tinha visto na última vez, no dia que ela veio pegar Christian Parsons para sua nova vida no norte do estado.

      Garantirei que ele tenha todas as oportunidades que ele merece, mas não pegarei leve com ele.

      As palavras de Frankie pairavam no ar agora enquanto Tupper lutava contra as agulhadas das lágrimas. Ele não podia acreditar que Christian tivesse feito tal coisa, mas ao contrário de Caroline, ele realmente sabia muito pouco sobre o jovem e do que este era capaz. Só porque ele parecia tanto com Caroline não queria dizer que ele não tinha um lado negro. Muitas pessoas tinham. Tupper ergueu os olhos quando Hughes tossiu. O rosto de seu antigo chefe estava pálido, traindo seu desconforto. Tupper podia apenas adivinhar como estava seu próprio rosto.

      “Falarei com Collins. Se Parsons estiver fugindo, ele pode ir até ela, procurando ajuda,” Tupper disse. Se alguém poderia ajudá-lo a procurar o garoto, era Caroline. Ela o impressionou no ano anterior. Eles descobririam a verdade juntos.

      “Mais uma coisa,” Hughes disse, parando Tupper antes que este saísse do escritório. “Aquele caso que você assinou. Deixe-o de lado até ter encontrado o Sr. Parsons. Isso tem prioridade.”

      “Claro. Escuta, você se importa se eu –”

      “Há um escritório vago algumas portas abaixo. Leve o tempo que precisar.”

      Tupper não se deu ao trabalho de acender as luzes da sala vazia na qual entrou. Fechou a porta e colocou a jaqueta no encosto de uma cadeira enquanto desabava nela, inclinando a cabeça nas mãos. Isso começou como qualquer outro dia comum e agora… Frankie. Assassinada por alguém em quem ela confiava. Confiava como ele confiava em Caroline. Eles tinham seus altos e baixos, claro, mas ele não conseguia ver a jovem machucando-o. Matando-o. Eles viram algo de Caroline em Christian. Coisas boas. Pontos fortes que o garoto poderia aproveitar para ter uma vida melhor. Será que eles haviam julgado tão mal assim?

      Ele olhou para cima quando a porta se abriu. Marsha, seu rosto triste na sombra, espiou ao redor. “Tupper? Eu tenho os arquivos - e mais algumas fotos de vigilância sobre o caso em que estava trabalhando antes…”

      “Obrigado, Marsha.” Ele se levantou cansado para pegar o que ela lhe oferecia. Não era muito com que trabalhar. “Dê-me um momento e nos encontraremos na sala de conferência. Avise Sykes.”

      Ela se virou para sair, então hesitou. “Tupper?”

      “Agente Tompkins?” ele se dirigiu a ela formalmente, desejando que ela fosse embora. Apenas…vá.

      De início ela ficou quieta, então falou suavemente. “Nem todos podem ser como Collins, Tupper. Sinto pela sua perda.”

      Ele imaginou que Hughes havia contado a eles, ou que era claro o suficiente nos arquivos que ele e Frankie Saxx eram parceiros antes de ele deixar o escritório. Ele folheou os arquivos que ela lhe entregou, reprimindo suas emoções. Haveria tempo suficiente para isso depois, depois de encontrarem o assassino de Frankie.

      Marsha saiu quando o telefone de Tupper tocou. “Sykes… Ruiz. Sim, eu tenho o caso. Estou chegando lá. Te ligo quando eu terminar. Encontre-me na sala de conferências. Obrigado.”

      Isso está ficando mais complexo. Eles estavam trabalhando com o Crime Organizado no caso, todos os departamentos encarregados de procurar Christian Parsons em todo o estado. Como empresa contratada, a Tupper Investigações seria afastada do caso. Não era questão de se, mas quando. Ele deixou cair os arquivos do caso na mesa, um papel deslizando para fora de uma das pastas. Ele o pegou e deu uma rápida olhada antes de olhar mais de perto. Uma das figuras do assalto ao banco estava usando um capuz preto e óculos escuros. Ele olhou para os papéis que acabara de receber e a descrição de Christian Parsons de quando estava fugindo após o assassinato.

      “Estão relacionados,” ele disse para si mesmo, espalhando as fotos pela mesa, concentrando-se particularmente em um. Verificou a data. “Dias diferentes, mas estão relacionados!”

      Ele pegou a foto e voltou para o escritório de Hughes.

      “Acho que tenho uma combinação para Christin Parsons!”

      Hughes estava ao telefone mas olhou para ele, levantando a mão. Rapidamente terminou a ligação e acenou para Tupper entrar.

      “Tão cedo?”

      Tupper assentiu, entregando a foto. “O homem no canto inferior direito da filmagem de vigilância, o de capuz escuro? Esta foi tirada há dois dias, um dia apó o assassinato.” Ele bateu na foto. “Esse é Christian Parsons.”
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      Caroline se levantou quando Christian terminou sua história. Ela caminhou pela sala antes de finalmente voltar para o sofá e olhou para o jovem ao lado dela. Ela acreditou nele, mas o FBI ou qualquer outro agente da lei faria o mesmo?Ela não gostava de mentir para Tupper, mas precisava proteger Christian se o que ele disse fosse verdade. O rapaz estava em perigo de várias maneiras.

      “Christian… Sei que prometi, você deveria mesmo conversar com Tupper. Ele  entenderia. Você precisa de um amigo e não dá nada que eu possa fazer a menos que você o deixe te ajudar. Ele é nosso meio de provar sua inocência.”

      O jovem empalideceu quando se levantou, as mãos levantadas. “Não, você prometeu e… Apenas não. Não podemos envolvê-lo. Contei para Frankie e agora você sabe o que aconteceu com ela. Não… Caroline, chame sua amiga, hum, Kimberly. Peça a ela que me esconda!”

      Quando Caroline recusou, o olhar desesperançado no rosto do jovem se transformou em raiva. Ele foi para a porta. Impedi-lo de sair seria mais difícil agora, mas ela foi atrás dele, agarrando seu braço. Ele a afastou.

      “Christian, me ouça-”

      Ele a passou por ela. “Não! Cansei de te escutar.”

      Ela bloqueou a saída dele. “Se você não parar eu vou-”

      O punho dele bateu com força no queixo dela, derrubando-a no chão de madeira. A sala rodou enquanto ela se levantava e cambaleava pelo corredor, tropeçando atrás do jovem. Vivian apareceu no corredor enquanto ela corria.

      “Caroline?”

      “Agora não, Vivian!”

      Christian já tinha ido quando Caroline chegou ao pé da escada, a porta da frente aberta balançando preguiçosamente as dobradiças rangendo. Ignorando a dor em seu maxilar, ela desceu correndo os degraus até a calçada, olhando para a esquerda, direita e esquerda novamente. Ali. Uma figura encapuzada fugindo como um gato preto de um cachorro bravo. Ela foi atrás, sem ousar gritar, apenas mantendo distância suficiente para ver o rapaz e esperar para fazer seu próximo movimento. Ela mexeu a mandíbula dolorida para frente e para trás. O garoto teve coragem, socando-a desse jeito. Ele tinha coragem, mas não estava fazendo nenhum favor a si mesmo, fugindo das pessoas que poderiam ajudá-lo. Ele não percebeu que ela não o deixaria levar a culpa se ele fosse inocente? Ela sabia tudo sobre aquele cenário em particular, e havia coisas muito mais perigosas à espreita nos cantos escuros do mundo do que no escritório dos federais e forças policiais. Os homens que haviam enganado Christian não eram apenas ladrões, mas assassinos.

      A perseguição levou ao Parque Jackson, onde pessoas lotavam os caminhos por causa de um evento da tarde. Vendedores com balões e colares brilhantes passavam pela multidão, dificultando para ela segui-lo. Em pouco tempo, ela perdeu o rapaz de vista, sua perseguição transformada num vagar sem rumo. Muita gente indo em muitas direções. Impossível distinguir um encapuzado de outro, e ela não poderia seguir todos. Ela simplesmente tinha de achá-lo antes da justiça - e eles estariam procurando. Talvez já estivessem procurando. Pelo canto do olho ela viu uma figura de capuz escuro olhar para ela antes de desaparecer na beira do caminho. Ela voltou à perseguição quando seu telefone tocou. Na intenção de encontrar Christian, ela tentou ignorar isso. Foi para o correio de voz, então imediatamente tocou de novo.

      “O que?” ela perguntou, ofegante e desejando ter pego uma jaqueta antes de sair de casa.

      “Caroline… onde você está?”
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      A conferência correu tão bem quanto se poderia esperar. Hughes os informou sobre a situação e Sykes e Ruiz concordaram em trabalhar no caso junto com dois federais que haviam sido chamados para facilitar. Uma vez que os deveres de todos foram atribuídos, todos se separaram e Tupper enviou Sykes e Marsha para as ruas. Esta foi uma caça ao rapaz. Um deles foi assassinado, e eles encontrariam  o assassino. Tupper voltou ao seu escritório temporário e pegou sua jaqueta. Seu telefone estava tocando no bolso do casaco  e ele relutantemente atendeu a chamada.

      “Jones,” ele respondeu.

      Houve um momento de silêncio antes que uma familiar voz trêmula surgisse. “Tupper… Temo ter feito algo lamentável. Ligue para Caroline. É importante.”

      “Vivian?” Ele fechou a porta do escritório e foi para perto da janela, diminuindo a voz. “Vivian, do que se trata?”

      “Eu… Eu cometi um erro de julgamento,” ela disse, claramente em pânico. “Ligue para Caroline agora. Por favor. Agora, Tupper.”

      Quando a linha ficou muda, Tupper agarrou seu casaco, buscando sua lista de contatos enquanto corria para fora do escritório em direção ao elevador. Vamos, Caroline… Quando a ligação foi para o correio de voz, ele tentou novamente. Desta vez o celular foi atendido quase que imediatamente, som de vozes e música alta do outro lado. Onde quer que ela estivesse, não era no evento de degustação de uísque e vinho na casa da Vivian.

      “Caroline…. onde você está?”

      Ela estava respirando pesadamente. Correndo, ele adivinhou. ele recordou as palavras de Vivian: Temo ter feito algo lamentável.

      “Parque Jackson,” Caroline bufou. “Tupper, você precisa me encontrar na estátua. É importante. Não posso te dar detalhes agora, mas acredite em mim. Tenho de ir mas te encontrarei perto da estátua.”

      Tupper estava preparado para repreendê-la, mas a ligação terminou e ele praguejou, desejando que o elevador se movesse mais rápido.
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      Desligando a ligação com Tupper, Caroline avistou um capuz escuro que ela tinha certeza ser Christian e começou a perseguição novamente. Ela estremeceu ao passar sob uma ponte, olhando para o outro lado quando ela ouviu um som particular apesar de todo barulho e atividade. Ela recuou um momento, ouvindo das sombras.

      “Pensou que poderia escapar do O’Ryan, garoto? Ninguém sai até que ele diga. Peguem-no!”

      O’Ryan, ela pensou. Isso era pior do que ela imaginava. Malcolm “Morris” O’Ryan não era um homem com quem você lidava levianamente, e ela se perguntou como Christian se envolveu com o grupo quando estava sob a supervisão da agente Saxx. Ela saiu de seu esconderijo, direcionando-se para a voz desconhecida até que avistou Christian bem atrás de um pequeno bosque de árvores. Dois homens seguravam o rapaz e puxaram seu capuz. Ele parecia assustado e ela não poderia culpá-lo. Agora que ela sabia com quem eles estavam lidando, ela estava ainda mais convencida que precisaria de Tupper e todo FBI para consertar isso.

      Caroline se aproximou, tentando ter uma visão melhor, quando sentiu um metal frio na nuca. Uma voz masculina sussurrou palavras que a fizeram seu coração perder uma batida.

      “Aja naturalmente e faça o que for ordenado.”

      Ele impeliu Caroline para frente, conduzindo-a em direção ao mesmo bosque de árvores - e Christian Parsons agora estava rendido. Os olhos do rapaz estavam arregalados de medo.

      “Achei-a bisbilhotando por aqui. Alguém que conhecemos?”

      O homem que ameaçou Christian balançou a cabeça e cuspiu na terra. Ele a analisou com os olhos. Correu o dedo pela garganta. “Livre-se dela.”

      O coração de Caroline martelou no peito. Não! Ela não seria aterrorizada novamente! Não! Mas eles a seguraram, um com a mão sobre a boca dela, o outro com uma arma enfiada em sua caixa toráxica.

      “Espere!” Christian implorou. Ele lambeu os lábios e balançou a cabeça, tentando ser forte. “O’Ryan queria um homem de dentro, não? Pegue-a. Ela é a melhor!”

      O atirador fez uma pausa. “Então?”

      Caroline se forçou a respirar. O outro cara - o líder deles, ela supôs - parecia considerar as palavras de Christian. Ele era mais alto que os demais, 1,80 m pelo menos, com cabelos loiros escuros e olhos azuis esverdeados como mármore não polido. Cicatrizes irregulares vincaram seu rosto, rosadas e com raiva. Ele olhou entre Christian e Caroline, uma consciência aguçada em seu rosto manchado.

      “Homem interno, hein? Como posso saber se ela não é policial? Ou um federal como sua outra amiga?”

      Christian engoliu em seco e Caroline pôde ver a dor em seus olhos. Quando o cara que a segurava tirou a mão da boca dela, ela se endireitou o máximo que pôde e olhou para o homem no comando.

      “Você pode acreditar nele.” ela disse a ele, “porque eu sou Caroline Collins.”
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      Tupper chegou ao Parque Jackson em tempo recorde e foi direto para a Estátua da República. Por mais proeminente que tenha sido em um de seus casos iniciais, ele sabia sem dúvida, que aquele era o marco do encontro, mas ela não estava lá. E trinta minutos depois, ela ainda não tinha chego. Ele discou o número pela quinta vez enquanto andava ao redor da estátua, abrindo espaço para o próximo grupo de pessoas tirando selfies. Não era típico de Caroline se atrasar - ou não atender o telefone. Aquilo, mais o misterioso telefonema de Vivian, o deixaram com frio. Algo estranho estava acontecendo. Ele orbitou a estátua a seis metros, procurando qualquer sinal de que Caroline esteve aqui.

      “Droga, Caroline…”

      Ele estava cansado. Quase uma hora havia passado e ele ainda estava longe de entender por que Vivian lhe pedira para ligar para Caroline ou por que ela o havia distraído em primeiro lugar. Quando Vivian apareceu mais cedo, Caroline pareceu surpresa. Não era a primeira vez que ele se achou duvidando da veracidade da história de Vivian sobre a festa, mas não conseguia entender por que ela havia inventado tal artifício.

      Ele ampliou sua área de busca, concentrando-se, tentando seguir pistas que eram tão intangíveis quanto o vapor que subia da xícara de café que ele precisava muito naquele momento. Certamente Caroline o teria trazido a qualquer coisa que ela pensasse que ele poderia ajudar. Ele sempre foi o único a ligar. Incapaz de encontrá-la, lembrando pelo que ela já passou e o preço que custou, isso lhe deu frio no estômago. Andando em círculos, a mente vagando de volta ao que havia acontecido com Frankie Saxx, não estava ajudando. Um bando de crianças correndo o forçou a se afastar e ele tropeçou em um pequeno bosque de árvores, rasgando a perna da calça no processo.

      “Droga,” ele murmurou, curvando-se para ver o dano. Foi quando ele viu.

      RH.

      Alguém havia esculpido um R e H brutos na árvore em que ele estava  apoiado, e algo mais era evidente enquanto ele se agachava para ter uma visão melhor. A unha de alguém foi deixada para trás. Era apenas um pouco da parte branca, o que significava que o dono era uma mulher, e foi deixado sem pensar nas consequências. RH. RH. R…R. Robbin’ Hoodie. Ele puxou seu telefone e tirou uma foto da cena, então olhou ao redor procurando mais pistas. Achando nenhuma, ele fez uma ligação.

      “Hughes? Preciso de um time forense emprestado no Parque Jackson. Peça-lhes para me encontrar na Estátua da República,” ele disse, olhando para a escultura de bronze dourado, o globo e o cajado nas mãos erguidas. “Sim, está relacionado com o caso. Eu não sei como, mas está. Acredite, senhor.”
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